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1. INTRODUÇÃO

O tabagismo é um importante fator de risco para diversas doenças. Dentre
elas, é relevante citar as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como, por
exemplo, a hipertensão e diversos tipos de câncer, em especial, os de pulmão, os
de bexiga e os da via aerodigestiva superior (BRASIL, 2008). Um terço dos óbitos
por câncer são atribuíveis ao tabagismo, o que explicita os grandes impactos
desse hábito sobre o sistema de saúde público (WARREN; CUMMINGS, 2013).
Por fim, destaca-se que o tabagismo passivo afeta aqueles que convivem com
fumantes ativos, gerando repercussões relevantes sobre a saúde (IBGE, 2019).

Outro importante elemento relacionado ao estilo de vida é o consumo
prejudicial de álcool, que é fator de risco para doenças como as DCNT
supracitadas, a cirrose e a pancreatite crônica (SHIELD; PARRY; REHM, 2014).
Além de sua morbimortalidade no âmbito físico, o etilismo associa-se a problemas
a nível social, como a violência, os acidentes de trânsito, o absenteísmo no
trabalho e o comprometimento da qualidade das relações interpessoais (IBGE,
2019). O consumo prejudicial de álcool também se apresenta como um grande
desafio para a saúde pública (SHIELD; PARRY; REHM, 2014).

Isoladamente, o tabagismo e o consumo abusivo de bebidas alcoólicas
possuem efeitos negativos bastante relevantes, entretanto, é pertinente destacar
que, quando ocorrem simultaneamente, seus mecanismos de ação interagem,
propiciando riscos elevados em relação ao esperado. Dessa maneira, é possível
afirmar que esses fatores de risco são sinérgicos na determinação de algumas
doenças. Para tanto, o policonsumo abusivo de álcool e tabaco é um fator de
risco para, por exemplo, o desenvolvimento das doenças cardiovasculares,
incluindo a hipertensão, e dos cânceres da via aerodigestiva superior (GAO et al.,
2023; MAEJIMA; IIJIMA; KAIHOVAARA, 2015). Como consequência, indivíduos
praticantes do policonsumo formam uma população de alto risco, a qual necessita
maior atenção do sistema de saúde.

Este estudo tem como objetivo analisar a prevalência do policonsumo
abusivo de álcool e tabaco de participantes da Coorte de 1982 aos 40 anos,
assim como compreender a influência do sexo sobre essa variável.

2. METODOLOGIA

Trata-se de uma análise baseada em dados da Coorte de Nascimentos de
1982 da cidade de Pelotas/RS. Nesse ano, todos os nascimentos que ocorreram
nas maternidades de Pelotas foram identificados. Os nascidos vivos cujas famílias



residiam na zona urbana da cidade foram examinados, e suas mães entrevistadas
(N=5914). Desde então, esses indivíduos vêm sendo acompanhados
prospectivamente em diversos momentos de seu ciclo vital (VICTORA; BARROS,
2006; HORTA et al., 2015).

Entre agosto de 2022 e julho de 2023, foi realizado o acompanhamento
dos 40 anos. Neste momento, foram analisados precursores de doenças crônicas
e seus riscos, composição corporal, atividade física, dieta, capital humano, e
saúde mental, além do consumo de álcool e tabaco.

O consumo abusivo de álcool foi avaliado pelo autorrelato do número de
doses que o indivíduo consome em um dia normal, sendo considerado consumo
abusivo entre os homens a ingestão de cinco ou mais doses em uma única
ocasião, e, entre as mulheres, a ingestão de três ou mais doses em uma única
ocasião. Quanto ao tabagismo, foi avaliado se o indivíduo já teve o costume de
fumar pelo menos uma vez por semana e, em caso positivo, se ele ainda fumava,
de maneira que, posteriormente, foram categorizados em nunca fumantes,
fumantes em abstinência e fumantes ativos.

As análises estatísticas foram realizadas com o software Stata versão 17.0.
Para a avaliação da associação entre os consumos de álcool e tabaco, foi
realizado o teste Qui-quadrado e, a razão de chances foi estimada com a
regressão logística. Posteriormente, as análises foram estratificadas por sexo. O
nível de significância utilizado foi de 5%.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de
Medicina da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), registrado pelo Número de
protocolo: 58079722.8.0000.5317. As informações foram coletadas após
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram avaliados 2.984 participantes, dos quais 19,4% foram classificados
como fumantes ativos, acima da média nacional de 12,6%, encontrada em 2019
pela Pesquisa Nacional de Saúde (IBGE, 2019). Por sua vez, 13,9% dos
participantes declararam estar em abstinência. No que diz respeito à
estratificação por sexo, notou-se uma prevalência maior de fumantes ativos entre
os homens em relação às mulheres (22,3% vs. 17,0%, respectivamente), assim
como a prevalência da abstinência do fumo (14,9% em homens vs. 13,1% em
mulheres).

No que tange ao consumo de álcool, a maioria dos participantes (57,8%)
foi classificada como consumidores não abusivos de álcool, enquanto 15,1%
foram considerados como consumidores abusivos. Com relação à estratificação
por sexo, a prevalência do consumo abusivo apresentou-se maior no sexo
feminino em relação ao sexo masculino (18,5% vs. 11,0%, respectivamente).
Classicamente, o etilismo abusivo é mais frequente entre os homens (GOODWIN
et al., 2022), entretanto, em boa parte dos estudos que corroboram com essa
ideia, o ponto de corte para o consumo abusivo é constante entre homens e
mulheres. No caso da Pesquisa Nacional de Saúde de 2019, define-se consumo
abusivo a ingestão de cinco ou mais doses de álcool em uma ocasião,
independente do sexo (IBGE, 2019). Portanto, a maior prevalência entre o sexo
feminino é justificada pelo critério mais sensível para o consumo abusivo de álcool
adotado por este estudo.

No que tange ao policonsumo, vale ressaltar que a associação entre os
hábitos tabágicos e etilistas mostrou-se bastante intensa (p<0,001).



Adicionalmente, os indivíduos fumantes ativos ou em abstinência do fumo
apresentaram uma chance 2,58 vezes maior do que indivíduos não fumantes de
consumir álcool abusivamente, assim como consumidores abusivos de álcool
apresentaram uma chance 2,58 vezes maior do que não consumidores e
consumidores não abusivos de ser fumante ativo ou estar em abstinência do fumo
(OR = 2,58).

Em geral, 5,2% dos indivíduos do estudo foram classificados
simultaneamente como fumantes ativos e consumidores abusivos de álcool. Em
relação à estratificação por sexo, as mulheres apresentaram maior prevalência de
policonsumo de álcool e tabaco (6,2% em relação aos 3,9% masculinos). Dessa
forma, pode-se concluir que o sexo feminino está mais suscetível ao policonsumo
de álcool e tabaco.

Tabela 1. Prevalência do consumo abusivo de álcool de acordo com o
tabagismo aos 40 anos em participantes da Coorte de nascimentos de 1982,

Pelotas/RS, 2022-23.
Não consome

(%)
Consumo não
abusivo (%)

Consumo
abusivo (%)

Tabagismo p<0,001
Nunca fumante 77,7 66,3 48,1

Fumante em abstinência 10,8 14,5 17,6
Fumante ativo 11,5 17,6 34,3

4. CONCLUSÕES

A partir dos resultados obtidos, conclui-se que 5,2% dos indivíduos da
Coorte de 1982 estavam em policonsumo abusivo de álcool e tabaco aos 40
anos. Ademais, observou-se que, devido à maior susceptibilidade feminina ao
consumo abusivo de álcool, as mulheres estão mais predispostas ao consumo
abusivo em relação aos homens. Esse cenário é grave, visto que o
compartilhamento desses hábitos é um fator de risco para doenças associadas a
importantes morbimortalidades. Para tanto, ressalta-se a importância de promover
ações voltadas para o cessar desses hábitos, a fim de garantir uma maior
qualidade de vida aos indivíduos afetados.
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